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Pifiago, ao fazer o prélogo da obra aqui rese­
nhada, aponta justamente para a frustração dos países 
latino-americanos que, tomando ciência do papel da 
educação para seu desenvolvimento nos anos ses­
senta, fizeram investimentos e reformas, mas con­
tinuam basicamente com os mesmos problemas e 
sem soluções efetivas para os mesmos. Entre os erros 
subjacentes a este quadro deplorável está a falta de 
pesquisa consistente na área. Como o livro é o relato 
de vivência de mais de cinco anos de pesquisas 
enfocando um tema específico e relevante, é visto por 
Pifiago como um exemplo a seguir. 

A obra trata de uma problemática que tem me­
recido a atenção de muitos pesquisadores, desde os 
anos 30, a partir dos clássicos trabalhos de Bradwin 
sobre a fuga, as ausências freqüentes e sistemáticas 
de crianças que, por uma razão ou outra, acabam, por 
falta de assiduidade, jubiladas, ou se evadem das 
escolas. Muitas dessas crianças apresentam o que a 
literatura de língua inglesa denominou fobia escolar,

a de língua espanhola denominou rechaço escolar a 
que se pode denominar também de resistência esco­

lar. Nestes casos a criança resiste, nega-se a ir à 
escola, foge dela, apresentando às vezes temor ou 
ansiedade para se afastar do lar, outras vezes os 
mesmos sentimentos aparecem em relação a si­
tuações escolares. As autoras entendem por resistên-

Chamam de ansiedade de separação ou problema de

adaptação ao primeiro caso e de fobia escolar ao 
segundo. 

Na introdução, as autoras justificam o estudo 
dessa questão, pelo fato de ser um problema comum 
mesmo em países de primeiro mundo, tendo con­
seqüências pessoais e sociais muito graves. Após 
conceituarem a variável principal, apresentam os 
objetivos gerais do trabalho. 

O primeiro capítulo é a descrição de uma 
pesquisa epidemiológica, realizada na Venezuela, 
que se faz necessária como base para qualquer tra­
balho de prevenção como forma de avaliação de 
como o problema estava na realidade, para identifi­
cação de grupos de risco. O referencial teórico deste 
capítulo é constituído por uma revisão da resistência 
escolar compreendendo os componentes: subjetivo 
(sentimentos da criança), fisiológicos (dor estoma­
cal, náuseas, tensão muscular etc.) e comportamen­
tais (esquiva e fuga à escola). Apresenta também a 
síntese de estudos feitos na Inglaterra, Estados;Uni­
dos e Japão. Descreve a metodologia de pesquisa 
utilizada. Três questionários foram aplicados em 10 
escolas de Caracas, em pais, professores e alunos, 
tendo também levantado dados dos alunos nas secre­
tarias di}S escolas, Os resultados mostraram como 
principais temores: a reprovação, ter notas baixas e 

eia ou rechaço escolar a negativa ou resistência da ser encaminhado à direção da escola. Tendem a ter 
criança em freqüentar a escola ... esta resistência pode mais temores: as crianças m�{s novas, do sexo mas-
estar associada com o temor ou ansiedade de separar- ' culino, de escolas privadas e nível socioeconômico 
se dos pais e de deixar sua casa, ou ser o produto de 
um temor específico a alguma situação escolar. 
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baixo. 
O segundo capítulo ê Ô relato de uma pesquisa 

em que se procedeu a análise funcional do problema 
de comportamento levantado e caracterizado no 
capítulo anterior. As autoras começam por indicar as 
muitas variáveis associadas à resistência, revendo 
pesquisas realizadas de 1959 até 1983, organizando­
as em uma tabela em que explicitam autor, ano, país, 
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